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Resumo: Introdução: a idade materna é um dos fatores que influencia a morbimortalidade neonatal, sendo 
que adolescentes, menores que 20 anos, e gestantes idosas, maiores que 35 anos, caracterizam 
grupos de risco. Objetivos: identificar o perfil epidemiológico dos nascidos vivos de acordo com 
a faixa etária das gestantes em um serviço de referência. Metodologia: trata-se de um estudo 
transversal descritivo com a casuística de todos os nascidos vivos (n = 1992), no período de 
01/02/2017 a 31/07/2017 em uma maternidade de referência em Anápolis- GO. Foram avaliados: 
frequência ao pré-natal, idade gestacional, APGAR no 5º minuto, variáveis de peso e 
classificação do recém-nascido nos grupos estudados. Os dados foram tabulados em planilha do 
Excel, com analise estatística simples. Resultados: dos 1.992 nascidos vivos avaliados 18% (363) 
foram de adolescentes, 9% (181) de gestantes idosas e 73% (1.448) na faixa entre 20 e 35 anos. 
Em relação ao pré-natal, 18% das adolescentes e 17% das gestantes idosas tiveram menos de três 
consultas enquanto que na faixa de 20 a 35 anos foi 13%. As gestantes idosas tiveram 18% de 
partos prematuros (menor que 37 semanas) e as demais 14% cada grupo. Não houve diferença 
em relação à classificação idade gestacional por peso. As adolescentes e gestantes idosas tiveram 
uma incidência maior de APGAR no 5° minuto menor que 7. As gestantes com mais de 35 anos 
tiveram incidência aumentada (13%) de baixo peso (menor que 2.500 gramas) e as adolescentes 
(33%) uma incidência aumentada de peso insuficiente (entre 2.500 a 2.999 gramas). Conclusão: 
após a identificação do perfil epidemiológico constatou-se que a idade materna interfere na 
morbimortalidade neonatal, reforçando a importância da assistência pré-natal adequada, o que 
pode ser comprovada em futuros estudos.
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